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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

DIRETORIA DE ENSINO DA REGIÃO DE MOGI MIRIM 
AV. SANTO ANTONIO, 248, CENTRO. 

TEXTO PRINCIPAL ASSUNTO SECUNDÁRIO 
PROJETO BIBLIOARTE -2ª ED. 

Tudo que você precisa saber sobre o Projeto Biblioarte e porque é importante participar. 

 

 

 

 

PROJETO ANONIMATO  
Você conhece a escola tanto quanto gostaria? 

Grêmio Estudantil 

Projeto Prevenção de Drogas 

nas Escolas 

JOGOS ESCOLARES 

Uma pausa para a reflexão... 

 



 

 

 

O Projeto BiblioArte tem como 

objetivos principais dinamizar o 

ambiente de leitura como espaço 

acolhedor de troca de cultura e 

construção de conhecimento e 

incentivar a leitura, a produção 

textual e a expressão através das 

linguagens artísticas. Tendo como 

público-alvo os estudantes das 

Escolas Estaduais, o projeto 

constitui-se da vertente pedagógica 

de incentivo à leitura e produção de 

texto com o intuito de auxiliar no 

processo de aprendizagem e 

desenvolvimento de habilidades e 

competências desses estudantes. 

Em outro sentido, o projeto visa 

construir respeito à diversidade 

dentro do ambiente escolar, 

trabalhando as diferenças culturais 

de cada comunidade e indivíduo, 

transformando a escola em um lugar 

de todos. Dividido em duas fases, o 

projeto conta com Rodas de 

Conversa com a participação de 

artistas/escritores voluntários 

independentes no ambiente de 

leitura de cada escola para que os 

estudantes conheçam as diferentes 

formas de expressão tendo 

oportunidade de refletir e questionar 

sobre os processos criativos 

utilizados pelos artistas. 

 Apresentação do Prof. Jhonatan Wilson na I 

Mostra de Intervenções Artísticas e Leitura. 



 

 

O projeto viabiliza a 

interdisciplinaridade entre os 

currículos de Língua Portuguesa, 

Arte e as demais disciplinas com a 

produção de intervenções artísticas 

que contenham impacto social e de 

aprendizagem. Em seu 1º ano o 

Projeto apresentou significativa 

aceitação e resultados positivos 

relacionados ao interesse, 

participação e frequência no 

ambiente de leitura. Acredita-se, 

com isso, na possibilidade de 

crescimento pessoal e profissional 

de cada estudante, na  construção 

do conhecimento e do acesso à 

informação e cultura por meio de um  

espaço que lhe é de direito e mais 

ainda, na construção do respeito à 

diversidade a partir da percepção 

ampla dos muitos universos 

existentes que convivem e habitam 

num mesmo espaço. 

 

O Projeto Biblioarte contou com a participação de 72 escolas pertencentes 

à Diretoria de Ensino de Mogi Mirim, onde 40 escolas concluíram o projeto e 

participaram da “I Mostra de Intervenções Artísticas e Leitura”, realizada na sede 

do ICA em Mogi Mirim. Na ocasião algumas escolas apresentaram como foi 

desenvolvido o Projeto na escola através de vídeos, exposições e encenações.  

Apresentação cena Musical Chicago por 

estudantes da E.E. Altair F. F. Polettini. 

Performance realizada pelos estudantes 

Luciano e Ana Luiza da E.E. Capitão Agenor de 

Carvalho. 

Intervenção realizada pelos estudantes da E.E. 

Santo Antônio. 



 

 

As escolas participantes receberam certificado e troféu de participação no 

Projeto. 

 

Devido à repercussão nas 

Redes Sociais, o Projeto Biblioarte 

ganhou algumas reportagens em 

jornais locais, como "O Popular" e "A 

Comarca" e no site da Secretaria da 

Educação do Estado de São Paulo. 

 Em novembro de 2016, o 

Projeto foi um dos selecionados para 

exposição em painel digital no 9º 

Seminário Internacional de 

Bibliotecas Públicas e Comunitárias 

- Biblioteca Viva, que aconteceu no 

Memorial da América Latina em São 

Paulo e contou com a participação 

de convidados especiais como o 

escritor Ricardo Azevedo e Marina 

Colasanti, além de bibliotecários 

reconhecidos na área e 

representantes de projetos culturais 

de outros países, como Juana 

Imelda Hernández Mendoza da 

Guatemala e Geneviève Patte da 

França. 

 

 

 
 

Intervenção Artística realizada na E.E. Therezinha Villani de Camargo 



 

 

Os Slides sobre o Biblioarte: 

literatura e expressões artísticas, 

ficaram disponíveis no dia 9 de 

novembro, das 8h às 13h. 

Em 2017, espera-se que as 

72 escolas da Diretoria de Ensino de 

Mogi Mirim desenvolvam o projeto e 

apresentem uma Intervenção 

Artística baseada em uma Obra 

Literária como produto final. 

 Mais informações sobre o 

projeto podem ser encontradas no 

site da Diretoria de Ensino - Região 

Mogi Mirim, no link Biblioarte  

 (https://demogimirim.educacao.sp.gov.br/) 

ou na página "Salas de Leitura - 

Diretoria de Ensino - Região Mogi 

Mirim" 

(https://www.facebook.com/sldemgm/) 

 

 

 

 

Orientações Técnicas – 1º Semestre 
Na orientação realizada em 14 de março apresentou-se aos 

professores do “Projeto Sala de Leitura” os projetos centralizados 

e descentralizados a serem desenvolvidos em 2017.  

Na ocasião foram sugeridas algumas possibilidades de parceria 

com os professores de sala de aula.  Também houve 

esclarecimentos sobre a responsabilidade no ambiente de leitura 

e das atribuições de cada professor. 

Durante a Orientação, os professores foram surpreendidos com 

uma intervenção artística baseada na obra "Alice no país das 

Maravilhas" de Lewis Carrol realizada pela PCNP de Arte Cláudia 

Rocha representando o início do projeto Biblioarte 2017.  

Professores Sala de Leitura em Orientação Técnica 

https://demogimirim.educacao.sp.gov.br/
https://www.facebook.com/sldemgm/


 

 

 

 

Silvia e Fátima PCNP’s Língua Portuguesa e Gleiciane- Analista Sociocultural em 

Orientação Técnica 

Claudia Rocha – PCNP Arte realizando 

intervenção em Orientação Técnica. 

Trechos do livro “Alice no país das maravilhas” em cartas de baralho. 

Mesa do chá – Alice no País das Maravilhas. 



 

 

 

Nos dias 18 e 20 de abril, foi 

realizada a Orientação Técnica do 

Projeto Biblioarte para os 

professores de Arte. Com 72 

professores convocados (1 por 

escola, independente do ciclo), a 

orientação aconteceu em dois polos: 

Mogi Mirim e Serra Negra, tendo 

como pauta o Currículo da disciplina 

de Arte, a tecnologia como 

ferramenta para realização e o 

Projeto Biblioarte. 

Durante a orientação, com o 

intuito de exemplificar aos 

professores como o projeto pode se 

desenvolver na unidade escolar, 

uma intervenção baseada no livro 

"Drácula" de Bram Stoker foi 

realizada. 

O Projeto Biblioarte, em seu 

segundo ano, já tem a II Mostra de 

Intervenções Artísticas marcada 

para o dia 28 de novembro e 

receberá os trabalhos finalizados 

para seleção entre 6 e 10 de 

novembro. 

 

 

 

 

Claudia Rocha – PCNP Arte realizando intervenção em Orientação 

Técnica. 

Claudia Rocha – PCNP Arte realizando intervenção em 

Orientação Técnica. 



 

 
 

Intervenção Artística baseada em Drácula de Bram Stoker em Orientação Técnica. 

Gleiciane e Cláudia em intervenção artística. 



 

 

  
Baseado no projeto SP Invisível que teve seu primeiro livro publicado em 

2016 e apresenta histórias de vida de moradores de rua da cidade de São Paulo, 

o projeto AnonimATO visa estimular a proximidade das pessoas no ambiente 

escolar e incentivar a produção textual.  

Diante da necessidade de conscientização sobre o espaço de leitura no 

ambiente escolar, as possibilidades que ele oferece e a importância desse 

espaço na identidade cultural da comunidade, este projeto, associado à 

disciplina de Língua Portuguesa, à produção de texto informativo e leitura, 

consiste em síntese, na produção de um livro com histórias de pessoas que 

fazem parte do cotidiano escolar, além de auxiliar na construção das habilidades 

leitora e estimular a disseminação do respeito, empatia e afeto no ambiente 

escolar. Cada Sala de Leitura, com auxílio dos professores de Língua 

Portuguesa e participação direta dos estudantes, produzirá durante o semestre 

um livro de entrevistas. Este livro posteriormente pertencerá ao acervo da 

Unidade Escolar e da Diretoria de Ensino Regional, também será divulgado 

amplamente nas redes sociais e disponibilizado integralmente online. A partir de 

cada livro, um minidocumentário é produzido, com entrevistas aos participantes 

do projeto. Acredita-se que o incentivo à leitura, e desenvolvimento das 

habilidades está fortemente ligado à relação dos estudantes ao ambiente de 

leitura e aos serviços oferecidos por este ambiente. Portanto, apesar do foco na 

produção textual, este projeto ressalta, em âmbito social, a importância da 



 

 

comunidade e da criação de vínculo para uma aprendizagem significativa. Fazer 

do espaço de leitura, lugar de troca de cultura e construção de conhecimento, 

além de acolhedor e humano, é o primeiro passo para a formação de grandes 

leitores. O projeto, com início em março de 2017 visa também expor as obras 

publicadas pelos estudantes ao final do ano letivo. Esta ação possibilita a 

valorização e a divulgação do trabalho desenvolvido. Espera-se ainda, que o 

Projeto seja percebido como  “porta” para o acesso à cultura e a informação de 

maneira humana onde as Salas de Leitura acolham estudantes e comunidade e 

que estes, sintam-se parte desse ambiente 

O primeiro livro do Projeto foi elaborado pela E.E. São Judas Tadeu e seu 

documentário já está finalizado podendo ser acessado no link abaixo:  

https://www.youtube.com/watch?v=nNhBtC1c9Bo ou na plataforma deste 

boletim. 

Para maiores informações sobre o projeto original, acesse: 

·         http://spinvisivel.org/, https://www.facebook.com/spinvisive 

 

 

Cenas do Mini Documentário do Projeto Anonimato. 

https://www.youtube.com/watch?v=nNhBtC1c9Bo
http://spinvisivel.org/
https://www.facebook.com/spinvisivel


 

 

 

DERMGM – NÚCLEO PEDAGÓGICO   

                                                                                                                 

PCNPe FILOSOFIA – SOCIOLOGIA – MARCELO BARRETO FERREIRA 

 
OT 04-05-2017 EE Ernani Calbucci - Desenvolvimento de Projetos Temáticos. 

OT  12-05-2017 EE Ernani Calbucci Grêmio Estudantil: Oficina – O que é Cinema 
OT  19-05-2017 EE Ernani Calbucci Grêmio Estudantil: Oficina – O que é Teatro 

 

Ações 1° Semestre 2017 Unidade Escolar 
 

• Palestras Temáticas. 

• Confecção de Frases e Cartazes Sensibilização/Temáticos; 

• Construção de Vídeo (Curta) “Sempre Há Tempo de Recomeçar”; 

• Roda de Conversa com os Alunos Ensino Fundamental e Ensino Médio. 
 

Os estudantes desenvolvem o 

espírito do protagonismo juvenil e 

perfis de liderança no ambiente 

escolar, bem como o engajamento 

de todos os alunos nas atividades e 

projetos na escola, o Grêmio 

Estudantil, Representantes de Sala 

são estimulados a promover a 

interação com toda a Escola, Família 

e Comunidade.  

O tema da valorização da Vida como 

um Bem Social a serviço da 

construção de uma sociedade mais 

digna e fraterna, sendo desafio deste 

Projeto Prevenção de Drogas na Escola 



 

 

projeto a luta na Educação 

Preventiva e a conscientização da 

realidade das drogas com os alunos 

sobre os efeitos e consequências 

maléficas causadas por estas 

substâncias à vida humana em todos 

os seus aspectos físico, psíquico e 

social.  

 
Equipe Unidade Escolar 
 
Prof : Coordenador : Vanderlei 

Aparecido de Jesus Nunes Jr 

Profª: Mediadora:Carmen L. P. 

Guarnieri 

Profª: Cássia Aparecida de Lima 

Chagas 

Profª: Débora Cristina G. Bizigatto 

 

Créditos: Ações já realizadas no 2º 

bimestre de 2017.  Produção do 

vídeo “Sempre Há Tempo de 

Recomeçar” dirigido pela Profª: 

Cássia Aparecida de Lima Chagas 

(Elaboração de Cartazes e 

Desenhos): Ensino Fundamental II:  

Henrique Fernandes Rocha 6ºB, 

Amanda Paloma Bezerra Nunes 8ºA, 

Bianca Bezerra Soares 8ºA, Nicolle 

de Campos Rebechi 8ºA, Ygor 

Henrique Favilla de Oliveira 8ºB, 

Júlia Sthéfany Lopes Bentamaro 

8ºB, Letícia Arruda da Rocha 8ºB, 

Luís Henrique Alexandre da Silva 

8ºB, Luís Ricardo Trolezi dos Reis 8º 

B, Maria Eduarda 8ºB, Roberto 

Aparecido de Paiva Junior 8ºB. 

Apresentação de Roda de Conversa-

Vídeos Sensibilização/Temáticos 

Professora Débora Cristina G. 

Bizigatto com os alunos do Ensino 

Fundamental II e do Ensino Médio. 

         

 

Uma pausa para a reflexão... 

O objetivo desta coluna é apresentar resumos da bibliografia pedagógica existente nas escolas. 

Em continuidade ao proposto na edição anterior do Boletim Pedagógico, o Núcleo Pedagógico 

desta Diretoria de Ensino apresenta o resumo da 2ª parte do Livro (IN)Disciplina – Construção 

da Disciplina Consciente e Interativa em Sala de Aula e na Escola – do autor Celso Vasconcellos. 

Esperamos assim, contribuir no processo de reflexão crítica acerca do tema Indisciplina.  

 Silvia Helena Soares 

PCNP Língua Portuguesa

 



 

 

2ª Parte 
PROJEÇÃO DAS FINALIDADES 

A DISCIPLINA DESEJADA 

I 

Conceito de disciplina 

 

Aqui o autor discorre sobre a dualidade da questão da disciplina escolar 

como sendo: 

Muito simples: “basta conseguir com que os alunos prestem atenção à 

aula”. Mas, de fato o problema é complicadíssimo, uma vez que envolve a 

formação do caráter, da cidadania e da consciência do sujeito. No fundo há 

sempre a questão: que tipo de questão se quer formar? 

Bastante complexa: um grande número de variáveis influencia o processo 

de ensino-aprendizagem. Mas há um consenso: sem disciplina não se pode 

fazer nenhum trabalho pedagógico significativo. 

Mas o que entender sobre Disciplina? 

De acordo com Wallon, a disciplina pode ser entendida diferentemente: 

segundo a tarefa do mestre é considerada como de puro ensino ou de educação 

e, segundo o aluno é considerado como uma simples inteligência a guarnecer 

de conhecimentos ou como um ser a formar para a vida. 

 

1 – CONCEPÇÕES DE DISCIPLINA A SEREM SUPERADAS 

 

Disciplinar significa participar do esforço civilizatório, e a escola nada mais 

faria que colaborar com este esforço geral. Esta é uma visão idealista, vinculada 

ao modo capitalista de produção. E assim, na nossa realidade, no sentido geral, 

disciplinar corresponde a adequação à sociedade existente; significa, pois, 

inculcação, domesticação, resignação à exploração. 

 



 

 

A escola é então, chamada a participar do adestramento social. 

 

Embora saibamos que a escola é determinada socialmente, mas dentro 

de sua contradição, dentro de seu espaço de autonomia relativa, o que a escola 

está fazendo? Para que tipo de sociedade está colaborando?  

Há uma visão muito estreita se o professor implora por silencia apenas 

para explicar sua matéria. Eis a grande farsa colocada pelo sistema educacional: 

não se está preocupado com o futuro do educando, mas em apenas sobreviver 

como instituição ou como educador, não tendo, de preferência, sua imagem 

muito abalada pelas eventuais falhas na disciplina. 

Que conceito de disciplina tem a maioria dos educadores? Geralmente, 

disciplina é entendida como a adequação do comportamento do aluno àquilo que 

o professor deseja. 

Mas, que comportamento deseja o professor? (Essa pergunta oportuniza 

uma ótima reflexão que pode ser realizada tanto individual como coletivamente, 

a fim de levantar expectativas e esclarecimentos sobre a finalidade da disciplina/ 

comportamento do aluno para a elaboração de plano de ação por parte do 

professor. Deixando mais claros os objetivos e as situações de aprendizagens 

envolvidas em todo o processo e a dinâmica que acontece em sala-de-aula.). 

Nota da PCNP 

O conceito de disciplina associado à obediência está muito presente no 

cotidiano da escola, mais ou menos conscientemente; isto porque há uma 

verdadeira “luta em classe”, onde o professor está procurando sobreviver, num 

contexto de tantos desgastes. Muitas vezes, dentro de um círculo de alienação, 

o professor deseje um comportamento dócil e passivo do aluno, sem buscar a 

interação tão necessária no espaço da sala-de-aula. Este posicionamento é 

desumano, nega a existência do outro e torna o problema mais agudo, pois o 

professor se isola, não entrando em efetiva comunicação com os alunos, 

negando-os enquanto sujeito. Um ciclo vicioso que precisa ser rompido. 

Diante disso, o autor coloca dois questionamentos (que vale a reflexão) ... 



 

 

Onde fica o comportamento do professor? (Já que só falou do 

comportamento do aluno); 

E o desejo do aluno? (Já que se falou do desejo do professor). 

Precisamos então, colocar o problema no seu devido lugar: 

Redimensionar o problema: a questão central não está na disputa professor X 

aluno, mas sim na organização do trabalho coletivo em sala de aula para se 

realizar a construção do conhecimento, a educação. 

 

2 – A DISCIPLINA QUE DESEJAMOS 

 

A disciplina que não queremos: a autoritária ou a espontaneísta. Essas, 

precisamos superar. 

O que almejamos em termos de disciplina? 

Almejamos uma disciplina consciente e interativa, marcada pela: 

✓ Participação 

✓ Respeito 

✓ Responsabilidade 

✓ Construção do conhecimento 

✓ Formação do caráter e da cidadania. 

 

Dessa forma, o autor cita L.A.C. Franco: 

A disciplina (...) significa a capacidade de comandar a si mesmo, 
de se impor aos caprichos individuais, às veleidades 
desordenadas, significa, enfim, uma regra de vida. Além disso, 
significa a consciência da necessidade livremente aceita, na 



 

 

medida em que é reconhecida como necessária para que um 
organismo social qualquer atinja o fim proposto. 

 

A disciplina não deve ter fim em si mesma; deve estar relacionada aos 

objetivos maiores da escola, que deve formar o aluno como pessoa capaz de 

pensar, de estudar, de dirigir ou de controlar quem dirige, ajudando a construir 

uma nova hegemonia, a hegemonia das classes populares.  

Celso Vasconcellos alerta ainda que a experiência de não-poder, de 

impotência, repetida constantemente, vai levando a um estado de apatia, de 

descrença no mundo e na humanidade, facilitando assim a busca de subterfúgios 

alienantes os quais ele cita: drogas, fanatismo político ou religioso, misticismo, 

jogos de azar etc.. 

Ao que completa com dizeres de Makarenko: 

Nossa disciplina deve vir acompanhada de consciência, isto é, de uma 

noção do que é disciplina e para que a necessitamos.  

O que ocorre é que trabalha-se a disciplina de forma restritiva, dando-se 

maior ênfase aos limites (não pode) em detrimento das possibilidades. 

Recorre-se assim, mais uma vez a Makarenko: 

Esta é a moral que consagra o que não deve fazer-se. Chamo a 
isto de disciplina da abstenção ou da inibição. Considero que a 
disciplina na coletividade infantil deve ter um caráter: o impulso 
de avançar. Esta é a disciplina da vitória, disciplina que chama 
adiante, que exige algo do homem, algo maior que a inibição.  

 

A disciplina, portanto, deve apontar os limites, mas também as 

possibilidades. 

Numa visão dialética-libertadora, compreendemos que a disciplina se 

constrói pela interação do sujeito com outros e com a realidade. 

Desejamos muito, na escola e na sala de aula, a disciplina, a aceitação 

da proposta de trabalho; todavia esquecemos que a resistência, a não 

concordância, ou pelo menos sua possibilidade, é um fator fundamental para a 

sociedade não parar, não se acomodar, não se submeter a eventuais tiranos. 



 

 

A disciplina consciente e interativa, portanto, pode ser entendida como o 

processo de construção da auto-regulação do sujeito e/ ou grupo, que se dá na 

interação social e pela tensão dialética adaptação-transformação, tendo em vista 

atingir conscientemente um objetivo. 

 

II 

Participação Consciente, Coletiva e Interativa 

 

Se o problema da disciplina está na relação entre os indivíduos isolados, 

é esta relação que deve ser o alvo prioritário. 

É necessário resgatar a humanidade perdida, quebrar o automatismo e a 

passividade da participação, tornando as pessoas conscientes e senhoras de 

seus destinos. 

Reforçando: se a culpa é da relação social, é necessário transformá-la, na 

escola e na sala de aula. 

À participação alienada e passiva devemos, pois, opor a participação 

consciente e interativa, numa coletividade organizada.  

 

1 – ENFRENTAR A ALIENAÇÃO 

 

Ao professor cabe dirigir o processo de construção da coletividade em 

sala de aula. E esta direção não pode ser guiada pelos parâmetros da 

contradição liberdade/ repressão, mas sim pelos da consciência/ alienação. O 

professor, não pode ser omisso, mas interativo. Atento às diferenças entre os 

alunos na sala de aula, trazendo de cada elemento o que ele pode contribuir.  

Isto porque coletividade não significa padronização de comportamentos e sim 

combinação de comportamentos. 

A situação em sala de aula é intrincada, pois ali se encontram vários seres 

imersos em processo de alienação. Cabe ao educador, como ser mais 

experiente e maduro, tomar a iniciativa de buscar romper o círculo da alienação. 



 

 

 

2 – NECESSIDADE DE AUTORIDADE 

 

A educação, no seu verdadeiro sentido, não se faz sem autoridade, pois 

o educando precisa do referencial do educador a fim de ter base para a 

construção do seu. Muitas vezes, o professor não consegue disciplina porque 

não tem autoridade diante dos alunos. 

O professor precisa exercer sua autoridade nos domínios: 

✓ Intelectual – ser capaz de refletir, não ser dogmático, nem fechado; ser 

capaz de rever os pontos de vista; demonstrar inteligência no trato com a 

realidade, aprender seu movimento, ir além do senso comum; 

✓ Ético – ter princípios, estabelecer parâmetros e ser coerente; revelar 

senso de justiça; apresentar traços de firmeza de caráter; ter 

compromisso com o bem comum; 

✓ Profissional – ser competente; ter domínio da matéria e da metodologia 

de trabalho; empregar com segurança os conceitos e técnicas; ser 

interessado; demonstrar ânimo no que faz; preparar muito bem suas 

aulas; estar atualizado; 

✓ Humano – ser capaz de perceber e respeitar o outro como pessoa. 

 

3 – NÃO SE TRATA DE “AFROUXAR” 

Não se trata de afrouxar as exigências em relação aos alunos, ou “pararicar”. 

Esta é uma distorção, ingênua ou não, que serve de álibi para a não mudança 

de postura do professor. O que a Educação Dialética-Libertadora propõe é: 

✓ um ensino extremamente exigente: o sujeito tem de ser muito 

competente para colaborar na transformação da realidade; mas, ao 

mesmo tempo, 

✓ um ensino extremamente inteligente: uma educação que esteja 

baseada em princípios científicos, na compreensão da estrutura do 

conhecimento e do processo de desenvolvimento do educando. 

 



 

 

O que tem que ser exigente são as aulas e não, separadamente, as normas ou 

as avaliações! 

 

 

III 

Superação da Pedagogia do Prêmio-Castigo 

 

Existem basicamente duas formas de se conseguir disciplina: por coação 

(Educação Autoritária) ou por convicção (Educação Dialética-Libertadora) 

 

1 – Sanções Expiatórias 

 

A obtenção de disciplina por coação está baseada no uso da punição 

como ameaça ou como prática efetiva. A prática de obtenção sistemática de 

disciplina por coação propicia a formação de uma personalidade dependente, 

imatura, pouco criativa, uma vez que a pessoa acostuma a sempre receber 

ordens de fora, não desenvolvendo o discernimento para saber o que é certo ou 

errado, não cultivando os seus valores, já que sempre alguém lhe impõe um 

comportamento. 

A tarefa educativa se apresenta estranha tanto para alunos como para 

professores (alienação do sistema). As raízes históricas e culturais de que 

participam são de caráter autoritário (colonialismo predatório e impositivo). 

Em sala de aula, os alunos pedem o autoritarismo do professor. Eles se demitem 

do processo, se recusam a serem sujeitos e co-responsáveis, alienam-se e 

passam o “chicote” aos professores.  

Os alunos sentem-se seguros por serem tratados de forma autoritária, 

apesar de serem impedidos de desenvolverem a autonomia e reprimidos na 

manifestação do ser que são. Dimensão essa dramática do autoritarismo. 

Porém, se, a vida toda, o sujeito depender de estímulos ou controle externo, 

nunca será livre e autônomo. 



 

 

De acordo com Kamii: 

...uma pessoa heterônoma acredita sem questionamentos em tudo que lhe 

dizem, inclusive em conclusões ilógicas, em slogans e em propaganda.  

Uma das mais claras demonstrações de que a “disciplina” que se 

consegue (quando se consegue...) na aula é só aparente, que não reflete um 

processo de expressão coletiva de tomada de consciência e decisão pessoal 

quanto à indisciplina, é que quando o professor sai da classe, esta “explode”. É 

o nível da heteronomia. 

 

A punição é uma solução aparente acarretando três tipos de conseqüências: 

✓ O cálculo de riscos – da próxima vez a criança evitará ser descoberta; 

✓ A conformidade cega – não precisa mais tomar decisões, basta 

obedecer; 

✓ Revolta – em determinado momento sentem que estão cansados de 

satisfazerem a seus pais e professores todo o tempo e que chegou a hora 

de começar a viver por si próprios (existe uma vasta diferença entre 

autonomia e revolta). Assim a punição reforça a heteronomia das crianças 

e impede que elas desenvolvam sua autonomia.  

Piaget (1896 – 1980) faz uma importante distinção entre dois tipos de 

sanções: 

Sanção expiatória: parece ir a par com a coação e com as regras de 

autoridade. Uma regra imposta de fora à consciência do indivíduo, o qual se 

transgride, o único meio de recolocar as coisas em ordem é reconduzir o 

indivíduo à obediência, por meio de uma repressão suficiente, e tornar sensível 

a repreensão, acompanhando-a de um castigo doloroso. 

 

2 – Sanções por Reciprocidade 

 

Sanções por reciprocidade vão a par com a cooperação e as regras de 

igualdade. A criança compreende que a liga a seus semelhantes por um elo de 



 

 

reciprocidade (por exemplo, não mentir, porque a mentira torna impossível a 

confiança mútua). 

  Se a regra for violada, basta fazer o culpado sentir os efeitos da violação 

da regra. Assim, o objetivo é fazer o sujeito que violou a regra compreender que 

o elo está rompido e que deseje a integração, assumindo assim, a 

responsabilidade. 

A sanção por reciprocidade está diretamente relacionada com o 

ato que se deseja sancionar e com o ponto de vista do adulto, 

tendo o efeito de motivar a criança a construir por si mesma, 

regras de conduta através de coordenação de pontos de vista. 

 

É muito comum a criança ser punida e não saber o porquê; o motivo pode 

estar muito claro para o adulto, mas se não tiver para a criança, não haverá efeito 

educativo. 

Na atual prática educacional, a nota tem funcionado como uma das formas 

mais comuns de ameaça e punição. Há necessidade, portanto, de se desvincular 

a nota dos problemas de indisciplina. 

Celso Vasconcellos conclui o capítulo citando C. Kammi 

(...) Se queremos que as crianças desenvolvam a autonomia 

moral, devemos reduzir nosso poder adulto, abstendo-nos de 

usar recompensas e castigos e encorajando-as a construir por si 

mesmas SUS próprios valores morais. (...) Quando as crianças 

não têm medo de ser punidas, elas se manifestam 

espontaneamente e fazem a reparação. 

 

 

 



 

 

JEESP 

"CATEGORIA MIRIM" 

 

Os Jogos Escolares 

do Estado de São Paulo 

têm por objetivo promover 

através da prática 

esportiva, a integração e o 

intercâmbio entre os 

alunos da Unidades 

Escolares da rede de 

ensino fundamental e 

médio em todo o Estado, 

além de favorecer a 

descoberta de novos talentos esportivos que possam ser indicados para 

participar dos programas "Bolsa Talento Esportivo" e "Centro de Excelência 

Esportiva". 

Na Diretoria de Mogi Mirim, foram inscritas 24 Escolas Estaduais, com a 

participação de 1269 alunos com idade entre 12 a 14 anos em diversas 

modalidades esportivas para disputar os jogos da fase DE. Após as grandes 

apresentações de todas as equipes em diversas etapas/fases da competição, 

destacamos a classificação das seguintes escolas para disputar a Final 

Estadual: 

 EE João Alvarenga - Voleibol Masculino; 

 EE Profª Sônia Aparecida M. Bueno - Voleibol Feminino, 



 

 

 EE Benedita Nair X. Vedovello - Atletismo Feminino  

Agradeço a dedicação e participação de todos os envolvidos 

neste trabalho de sucesso, principalmente aos nossos 

competentes Professores de Educação Física que realmente fazem a 

diferença na vida de nossos alunos. 

  Michel Machado 

EE Sonia Apª  Maximiano Bueno.  

Prof Luiz Roberto Montanheiro.  

Voleibol Mirim Feminino. 

EE Prof. João Alvarenga.  

Profª Érica Patrícia Marson Rocha.  

Voleibol Mirim Masculino. 



 

 

 

EE Benedita Nair Xavier Vedovello.  

Prof Allan Archanjo de Paulo e Ana Paula Vilela.  

Atletismo Mirim Masculino e feminino 



 

 

 

 


